
Rua Beloni Trombeta Zanin, n. 680 - E, Bairro Santo Antônio – Chapecó/SC
                                                                                         CEP: 89815-630, Fone: (49) 2049-9530  

ATESTADO

Atestamos para fins de experiência em Docência que FERNANDA 
PICOLI, matricula 696158-4-06, inscrita no CPF n.º 072.697.319-00, foi 
admitida como professora substituta do Departamento de Zootecnia nos 
seguintes períodos:

Processo seletivo Período Área

Nº 02/2021 20/05/2022 até 20/12/2023 Produção Animal

Nº 06/2023 19/02/2024 – em vigência Microbiologia Aplicada à Zootecnia

E, por ser esta a expressão da verdade, eu, Vanessa Giacomolli, servidora 
do setor de Recursos Humanos do Centro de Educação Superior do Oeste da 
UDESC, firmo o presente atestado.

Chapecó/SC, 04 de julho de 2025.

____________________________________

Vanessa Giacomolli
Matrícula n. 610531-9-01

Setor de Recursos Humanos
UDESC Oeste
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 1BO4I29O

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

VANESSA GIACOMOLLI (CPF: 063.XXX.609-XX) em 04/07/2025 às 13:20:28
Emitido por: "SGP-e", emitido em 31/01/2020 - 15:30:39 e válido até 31/01/2120 - 15:30:39.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMDEzMDFfMTMwMl8yMDI1XzFCTzRJMjlP ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00001301/2025 e o código
1BO4I29O ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



 
 
 
Departamento de Zootecnia  
Coordenação de Trabalho de Conclusão de Curso  
 
 
 
Chapecó, 01 de julho de 2023.  
 
 
 
 
 

ATESTADO 
 
 
 
Atesto para os devidos fins que Diogo Luiz de Alcantara Lopes, Fernanda 

Picoli e Giovana Carolina Machade Sampaio participaram da Banca 

Examinadora do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “MANUTENÇÃO DE 

BIOFLOCOS COM SUPLEMENTAÇÃO DE CARBONO E RESÍDUOS 

ORIUNDOS DA AVICULTURA DURANTE A PRODUÇÃO DE TILÁPIAS DO 

NILO (OREOCHROMIS NILOTICUS), NA FASE DE BERÇÁRIO, COM E SEM 

O FORNECIMENTO DE RAÇÃO.", do (a) acadêmico (a) Franciele Marchini 

Marins, sob orientação do (a) professor (a) Diogo Luiz de Alcantara Lopes. 

A defesa foi realizada em 28/6/2023.  
 
 
 
Por ser verdade assino este instrumento. 

 

 
 

 
 

______________________________________________ 

Prof. Dr. Diogo Luiz de Alcantara Lopes 

Coordenador de TCC / Zootecnia UDESC

 

   
 

OFÍCIO: DLAL - 03 /2019 

 
 

DATA: 14/02/2019  
 

DE: Prof. Diogo Luiz de Alcantara Lopes 
 

PARA: Colegiado pleno do curso de graduação em Zootecnia 

___________________________________________________________________________  

ASSUNTO: Apreciação do projeto de extensão intitulado: Divulgação do curso de Zootecnia e da 

UDESC na região de Oeste de Santa Catariana 

___________________________________________________________________________  

 

Prezados,  

 

Venho pela presente CI, solicitar a apreciação do projeto de extensão intitulado: Divulgação do 

curso de Zootecnia e da UDESC na região de Oeste de Santa Catariana, o qual será executado 

pelo Grupo PET.  

 

Sem mais para o momento, despeço-me com votos de estima e consideração e fico à disposição 

para maiores esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

 

 
  

 
 

Prof. Diogo Luiz de Alcantara Lopes 

Matrícula. 9721436 

Professor Efetivo do curso de Zootecnia e do PPGZOO da UDESC/Oeste 
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Imprimir    Fechar   

1. Introdução

1.1 Identificação da Ação

     Título: Cultivando água boa: Monitoramento da qualidade de água em
propriedades piscícolas da região oeste de Santa Catarina e coleta de
óleo e confecção de sabão para redução da contaminação dos corpos
hídrico.

     Coordenador: Diogo Luiz de A. Lopes / Docente

     Tipo da Ação: Programa

     Ações Vinculadas: Não existem ações vinculadas

     Edital: EDITAL PAEX-PROCEU/UDESC nº 01/2023

     Instituição: UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina

     Unidade Geral: CEO - Centro de Educação Superior do Oeste

     Unidade
     de Origem: DCZ - Departamento do Curso de Zootecnia

     Início Previsto: 01/02/2024

     Término Previsto: 31/12/2025

     Recurso Financeiro: R$ 14.000,00

     Órgão Financeiro: Conta Única

     Gestor: Conta Única

1.2 Detalhes da Ação

     Carga Horária Total da Ação: 4362 horas

     Justificativa da Carga Horária: Ao total os alunos bolsistas e voluntarioso destinarão sua carga
horária conforme descrição abaixo: Para elaboração, realização e
avaliação da ação; O professor destinará sua carga horária
coordenação da equipe e realização das orientações. A descrição
detalha das atividades desempenhadas estão disponíveis nos anexos
II membros da equipe.

     Periodicidade: Anual

     A Ação é Curricular? : Não

     Abrangência: Regional

     Tem Limite de Vagas?: Não

     Local de Realização: Santa Catarina, junto ao Departamento de Zootecnia localizado na
Rua Beloni Trombeta Zanin, n° 680E, Santo Antonio , CEP 89915-
630, no município de Chapecó -SC. Na Universidade serão utilizados
os Laboratórios de Aquicultura LAQUA Oeste e Laboratório de
Nutrição Animal LANA, assim com as demais dependências
disponíveis na universidade, tais com laboratório de informática salas
de aula e biblioteca. Para realização das ações de capacitação e
treinamento serão utilizadas instalações próximas à localização dos
produtores, conforme disponibilidade da prefeitura e/ou associações.

     Período de Realização: Ação 01) As coletas de dados e análise de qualidade de água serão
realizadas de fevereiro a novembro, as análises de dados e qualidade
de água serão realizadas de de janeiro a dezembro de 2024 e 2025;
Ação 02) uma vez ao ano em 2024 e 2025; Ação 03) de fevereiro
dezembro de 2024 e 2025, com coletas de óleo e produção a cada
dois meses, ou conforme demanda.

     Tem inscrição?: Não

1.3 Público-Alvo

     Tipo/Descrição do Público-Alvo: O público alvo deste projeto são produtores rurais que atuam ou tem
interesse em atuar na piscicultura na região oeste de Santa Catarina
e acadêmicos do Curso de Zootecnia, que serão envolvidos na ação 1
e 2. Para a ação 3, o publico alvo abrangera, além de produtores
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rurais, acadêmicos e servidores, a comunidade ao entorno das
unidades dos cursos de Zootecnia, Enfermagem, Engenharia Química
e Engenharia de Alimentos.

     Número Estimado de
     Público: 516

     Discriminar Público-Alvo:
  A B C D E Total

Público Interno da Universidade/Instituto 5 4 1 1 0 11
Instituições Governamentais Federais 0 0 0 0 0 0
Instituições Governamentais Estaduais 0 0 0 1 0 1
Instituições Governamentais Municipais 0 0 0 4 20 24
Organizações de Iniciativa Privada 0 0 0 0 0 0
Movimentos Sociais 0 0 0 0 0 0
Organizações Não Governamentais
(ONGs/OSCIPs) 0 0 0 0 0 0

Organizações Sindicais 0 0 0 0 80 80
Grupos Comunitários 0 0 0 0 0 0
Outros 0 0 0 0 400 400

Total 5 4 1 6 500 516

Legenda:
(A) Docente
(B) Discentes de Graduação
(C) Discentes de Pós-Graduação
(D) Técnico Administrativo
(E) Outro

1.4 Parcerias

Nome Sigla Parceria Tipo de Instituição/IPES Participação

Universidade do Estado
de Santa Catarina UDESC Interna à IES UDESC - CEO - DCZ

Implantação de ponto de
coleta e realização de
curso de capacitação

para comunidade externa.

Universidade do Estado
de Santa Catarina UDESC Interna à IES UDESC - CEO - DEA

Implantação de ponto de
coleta e realização de
curso de captação de

equipe.
Universidade do Estado

de Santa Catarina
UDESC
oeste Interna à IES UDESC - CEO - DENF Implantação de ponto de

coleta de óleo.

1.5 Caracterização da Ação

     Área de Conhecimento: Ciências Agrárias » Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca »
Aqüicultura » Piscicultura

     Lote:

     Área Temática Principal: Meio ambiente

     Área Temática Secundária: Tecnologia e Produção

     Linha de Extensão: Recursos hídricos

1.6 Descrição da Ação

     Resumo da Proposta: A região do oeste Catarinense caracteriza-se por grande diversidade
de produção agrária, com inúmeras atividades de subsistência. Entre
essas, destaca-se a piscicultura com reduzida tecnologia e baixa
produtividade. Neste sentido, para fomentar o desenvolvimento da
piscicultura na região serão executadas duas ações: Ação-1)
“Preservação ambiental: Monitoramento da qualidade de água das
pisciculturas” dos municípios assistidos, Coord. Diogo L.A. Lopes; e
Ação-2) “Capacitação e apropriação da Informação” realização de
dias de campo, palestras e cursos práticos para suprir as principais
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dificuldades encontradas na “Ação-1”, Coord. Diogo L.A. Lopes; Já a
ação-3) Implantação de pontos de coleta de óleo para confecção de
sabão nas unidades da UDESC oeste em Chapecó (Departamentos
de Zootecnia, Enfermagem) e Pinhalzinho (Departamentos de
Engenharia Química e Engenharia de alimentos, será realizada com o
intuito de reduzir riscos de contaminações dos corpos hídricos e ou do
ambiente “Ação-3”, Coord. Diogo Luiz de Alcantara Lopes. Destacam-
se também as metas para o projeto: ação-1) acompanhamento
periódico (a cada dois meses) de pelo menos 5 propriedades com
venda comercial de peixes; ação-2) a realização anual de no mínimo
um curso de capacitação em aquacultura, voltado para a equipe e
proprietários assistidos; ação-3) Coleta de óleo e confecção de sabão
a cada dois meses ou conforme demanda e realização de um curso
de capacitação para confecção de sabão; e a publicação em anais de
congressos (2), notícias em jornais (2) e revistas (1) os resultados
encontrados, os eventos realizados e chamadas para captação do
público alvo.

     Palavras-Chave: Sabão, Qualidade de água, Piscicultura, Aquicultura

     Informações Relevantes para
Avaliação da Proposta:

O coordenador da proposta de programa de extensão é mestre e
doutor em Aquicultura, possui conhecimento sobre o desenvolvimento
de atividades aquícolas, sistemas de produção e qualidade de água,
além de desenvolver atividades de pesquisa, ensino e extensão há
mais de 17 anos. Desenvolve atividades de ensino (ministra a
disciplina de Aquicultura na Graduação em Zootecnia e Sistemas de
Produção Aquícola no Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da
UDESC), pesquisa, administrativas na Universidade e é tutor do
Programa de Educação Tutorial -PET Zootecnia. Tendo ciência de que
as atividades de extensão constituem um dos três pilares
indissociáveis que norteiam as diretrizes de uma instituição de ensino
superior (ensino, pesquisa e extensão) e, acreditando que a extensão
faz parte tanto da etapa final de transferência de tecnologia, como da
etapa inicial da problematização e demandas futuras para pesquisa e
ensino, proponho a execução deste projeto de extensão, que contará
com a colaboração de acadêmicos, professores e técnicos do Curso
de Graduação em Zootecnia da UDESC

     1.6.1 Justificativa
     O Estado de Santa Catarina (SC) é um dos principais produtores de pescados do Brasil, destacando tanto a sua
produção pesqueira (2o lugar nacional) como a proveniente da aquicultura (também em 5o lugar nacional). Os
principais grupos de organismos aquáticos cultivados em SC estão representados pelos peixes, moluscos e
crustáceos, sendo produzidas 87.746 toneladas de pescado pela aquicultura, sendo 75.944 t de peixes de água
doce, 35.176 de carpa e 24.716 de tilápia (Peixe Br 2019).

Com relação à piscicultura, SC tem como característica mais marcante a produção em pequenas propriedades
rurais, desenvolvida como atividade secundária e ou de subsistência. Essa característica frequentemente está
associada a baixa tecnologia de produção, inovação no processo produtivo e produtividade por área de média a
baixa. Esta baixa produtividade está, muitas vezes, associada ao baixo poder aquisitivo dos pequenos produtores,
à falta de informação a respeito de tecnologias mais modernas e viáveis economicamente, e a dificuldade de
realizar a avaliação, o monitoramento e o manejo adequado dos sistemas de produção utilizados.

A escassez de informações sobre a qualidade de água em muitas propriedades, tem dificultado a ampliação do
setor aquícola e da produtividade da piscicultura no Oeste Catarinense, bem como poderá proporcionar
informações para a tomada de decisão para implantação de políticas publicas. Associado a isso, a contaminação
dos corpos hídricos através do descarte incorreto de óleos é uma realizada. Desta forma a implantação de pontos
de coleta, confecção de sabão e de oficinas para confecção de sabão pode ser uma alternativa para reduzir os
impactos ambientais e ampliar a interação e promover divulgação do UDESC junto as comunidade.

Neste sentido, o presente programa de extensão pretende realizar dias de campo, palestra, curso ou treinamentos
para melhorar o manejo produtivo e a produção da piscicultura; realizar o monitoramento da qualidade de água dos
viveiros e açudes dos produtores rurais, bem com implantar pontos de coletas e realizar a confecção de sabão a
partir de óleo em desuso.

     1.6.2 Fundamentação Teórica
     A aquicultura é uma das atividades antropogênicas que mais cresce no setor de produção animal (FAO 2018).
No Brasil, as espécies mais produzidas na aquicultura continental são: tilápia, carpas, jundiá, catfish e peixes
redondos (Pacu e Tambaqui). Em Santa Catarina (SC), a aquicultura apresenta como uma de suas principais
características a diversidade de sistemas (com produção em sistemas intensivo, semi-intensivo e extensivo) e
ambientes de cultivo, bem como a diversidade de espécies em produção (Mello et al., 2010). Os principais grupos
de organismos aquáticos cultivados em SC estão representados pelos peixes, moluscos e crustáceos, sendo
produzidas 87.746 toneladas de pescado pela aquicultura, sendo 75.944 t de peixes de água doce, 35.176 de
carpa e 24.716 de tilápia (Peixe Br 2019).

11/09/2024, 23:32 Projeto

sigproj.ufrj.br/projetos/imprimir.php?modalidade=0&projeto_id=397155&local=home&modo=1&original=1 3/11



Na sua grande maioria, a piscicultura praticada nas propriedades rurais do estado são de pequena escala
comercial, exercida como fonte de renda complementar por 18.766 produtores na chamada piscicultura colonial
(não apresenta regularidade de produção) e por 2.142 produtores na piscicultura profissional ou comercial
(apresenta regularidade de produção), totalizando 20.908 produtores (Silveira et al., 2009).

Embora a piscicultura comercial tenha regularidade de produção, gerando receita e empregos, esta atividade não
apresenta grandes tecnologias e inovações no âmbito do processo produtivo. Com relação ao monitoramento e
controle de parâmetros de qualidade de água, poucas são as propriedades que possuem equipamentos básicos
como, por exemplo, oxímetro (medidor de oxigênio dissolvido), pHmetro (medidor de pH) e disco de secch. Os
sistemas de produção empregados, geralmente, são do tipo monofásico, com o povoamento direto de alevinos nos
viveiros definitivos de engorda. Quando observadas as produções coloniais ou de subsistência, o monitoramento e
controle de parâmetros de qualidade de água são considerados inexistentes, assim como a utilização de sistemas
de aeração e manejo preventivo de qualidade de água.

Na tentativa de baratear os custos de produção e dar finalidade produtiva aos dejetos, resíduos e efluentes
gerados nas propriedades rurais (com a produção de suínos, de aves e de bovinocultura leiteira) são
constantemente utilizados como fertilizantes orgânicos dos viveiros e açudes utilizados para piscicultura. Este fato,
quando associada à falta de acompanhamento técnico e dificuldade de mensurar e analisar os parâmetros de
qualidade de água podem acarretar alterações drásticas da qualidade de água, com consequente perda de
produtividade e maior geração de poluição ambiental. Para otimizar a eficiência deste manejo produtivo, o
constante monitoramento da qualidade de água é fundamental, assim como a adequação do manejo produtivo
individualizado para cada propriedade.

Outro entrave na produção de peixes em águas interiores em SC são as baixas temperaturas registradas durante o
inverno, em razão do clima subtropical típico do Estado. Este fato acarreta a redução do crescimento das espécies,
e ainda causa acúmulo de matéria orgânica no fundo dos viveiros devido à manutenção dos peixes durante este
período, deteriorando a qualidade de água e do solo para o ciclo seguinte (verão) (Tomazelli Júnior e Casaca,
1998). Em termos práticos, os produtores concentram a produção nos meses de novembro a maio e como
estratégia produtiva, passam o inverno com alevinos e juvenis nos viveiros visando um ganho compensatório no
início do verão. Porém, o crescimento no inverno é insignificante ou até mesmo nulo devido às baixas
temperaturas (Graeff et al., 2001). Dependendo da severidade do inverno, tendo em vista que os peixes
permanecem em sistemas abertos de produção, podem ocorrer grandes mortalidades (Kubitza, 2006). Ainda como
agravante, o não esvaziamento dos viveiros visando à oxidação da matéria orgânica do ciclo anterior, causa
acúmulo deste, acarretando problemas de qualidade de água e de ordem higiênico-sanitário no próximo ciclo
(Lehmann e Vinatea, 2008).

Neste sentido o presente programa de extensão pretende contribuir com o desenvolvimento do setor produtivo da
piscicultura, realizar a coleta e analise de qualidade de água de propriedades de piscicultura, realizar atividades de
treinamento e capacitação para os produtores rurais; e realizar a coleta de óleo e produção de sabão a fim de
reduzir o impacto ambiental causado pela contaminação dos corpos hídricos da região oeste de Santa Catarina.

     1.6.3 Objetivos
     Objetivo geral

Fomentar o desenvolvimento da piscicultura e realizar a avaliação da qualidade de água das pisciculturas no
município na região oeste de Santa Catarina e reduzir o impacto do descarte incorreto de óleo em desuso com a
confecção de sabão.

Específicos

a)Realizar o monitoramento de água das propriedades de pisciculturas nos municípios do Oeste Catarinense;

b) Proporcionar aos alunos participantes do programa (bolsistas e/ou voluntários) a inter-relação entre acadêmicos
e produtores rurais, buscando aplicar a teoria abordada durante o período acadêmico no desenvolvimento prático
do setor produtivo. E realizara capacitação da equipe e assistidos pelo programa na elaboração de sabão.

c) Oportunizar a transferência de tecnologia a produtores de piscicultura dos municípios do Oeste Catarinense
através da realização de cursos/ capacitações e orientações técnicas.

d) Coletar óleo de descarte e confeccionar sabão.

     1.6.4 Metodologia e Avaliação
     1 - Previsão de impactos diretos;

- Capacitação dos envolvidos no projeto de extensão, tanto dos acadêmicos que estarão exercendo na prática as
metodologias aprendidas na universidade, como os produtores que estarão sendo assistidos pelo projeto, quanto
as práticas de manejo sustentável de aquicultura;
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- Melhorar a qualidade produtiva da piscicultura na região Oeste de Santa Catarina;

- Possibilitar a ampliação na geração de renda para o produtor;

- Redução do impacto do descarte inadequado de óleo nos corpos hídricos/meio ambiente com a realização da
coleta de óleo e confecção e sabão;

2 - Previsão de impacto indireto;

- Inserir a UDESC Oeste, em especial o curso de Zootecnia e os envolvidos no projeto, como referência para a
aquicultura na região;

- Formar corpo técnico para atuar no mercado de trabalho;

- Fomentar a produção aquícola no oeste catarinense;

- promover ações preventivas na contaminação ambiental por óleo de descarte.

3 - Metodologia e avaliação

• Para alcançar os objetivos traçados, serão realizadas três ações:

Ação 1) Preservação ambiental: Monitoramento da qualidade de água das pisciculturas, Coord. Diogo L.A. Lopes; .
Realizará visitas técnicas a propriedades de produção de organismos aquáticos para executar o monitoramento da
qualidade da água das propriedades nos municípios do Oeste Catarinense. O monitoramento da qualidade de
água será realizado diretamente nas propriedades, com avaliações periódicas e/ou sobre demanda dos produtores
para analisar os seguintes parâmetros de qualidade e água: oxigênio dissolvido (oximetro portátil), temperatura
(termômetro portátil) e material em suspensão (disco de secchi). As amostras de água também serão coletadas,
para determinar o pH (pHmetro de bancada/ fita de pH) e amônia, nitrito, nitrato e ortofosofato (fotocalorímetro),
turbidez. Público alvo estimado de 160 pessoas assistidas (objetivo - a).

Ação 2) “Capacitação e apropriação da Informação', Coord. Diogo L.A. Lopes, será realizado no mínimo uma vez
ao ano um curso de capacitação, palestras ou atividades práticas com o intuito de capacitar os piscicultores, para
melhorar sua produtividade e para auxiliado na adoção de manejo mais produtivos. Público alvo máximo por
evento será de até 80 pessoas com previsão de 160 pessoas assistidas pelo projeto (objetivo-c ). Oficina de
elaboração de sabão, público estimado de 80 pessoas (objetivo-c). Para a apropriação do conhecimento referente
aos acadêmicos, a mesma poderá ser realizada através de discussões de temas relevantes nas reuniões
quinzenais realizadas, ou participação de palestras, congressos, ações extensionistas e/ou realização de práticas
em outras instituições de pesquisa, ensino ou extensão (objetivo b).

Ação 3) Implantação de pontos de coleta de óleo nas unidades da UDESC, nos cursos de Zootecnia, Enfermagem,
Engenharia Química e Engenharia de Alimentos e confecção de sabão, Coord. Diogo L.A. Lopes; . Para isso será
realizada uma campanha de divulgação nas mídias sociais, junto a comunidade externa e interna a UDESC a fim
de estimular separação, armazenamento de óleo nas residência e estabelecimentos, bem com o transporte e
coleta dos mesmo até os pontos de coleta. Como contra paridade aos participantes da ação de coleta de óleo,
parte do produto gerado (sabão 30%), será disponibilizado aos participantes com o intuito de estimular a
participação na ação que visa a correta coleta, armazenamento, transporte e destinação final do óleo público alvo
estimado de 204 (objetivo-d).

     1.6.5 Relação Ensino, Pesquisa e Extensão
          A execução deste programa de extensão possibilitará a interação entre os piscicultores, alunos e os
professores, e a troca de experiências entre os participantes que contribuirão para o ensino e compreensão do
setor produtivo da piscicultura. Além do crescimento profissional de ambos os grupos evolvidos, a estreita relação
firmada possibilitará a determinação de novos gargalos de produção e aberturas de novas linhas de pesquisas
para melhorar a produtividade do setor aquícola. Desta forma, a realização de programas de extensão, focados na
transferência de tecnologia e de forma responsável, serve para o aprimoramento do setor produtivo, incentivando e
alavancando novas pesquisas e principalmente para direcionar o enfoque dos temas abordados no âmbito do
ensino superior.

     1.6.6 Avaliação
  Pelo Público

    A ação 1 , 2 e 3 serão avaliadas através da aplicação de questionários de satisfação junto aos participantes dos
dias de campo realizados (palestras e treinamentos realizados de capacitação) e produtores assistidos.

  Pela Equipe
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As ações serão avaliadas através do relatório de atividades dos acadêmicos e do crescimento profissional,
técnico e pessoal de cada aluno participante com relação às expectativas alcançadas e pela análise das metas
estabelecidas na elaboração do programa.

     1.6.7 Referências Bibliográficas
          CEDAP (2012) Síntese da produção da piscicultura catarinense em 2012. EPAGRI.
(http://www.epagri.sc.gov.br/wp-content/uploads/2013/08/A-PRODUÇÃO-E-A-EVOLUÇÃO-DA-PISCICULT URA-
CATARINENSE-EM-2012.pdf).

CEDAP (2014) Síntese da produção da piscicultura catarinense em 2014. EPAGRI.
(http://www.epagri.sc.gov.br/wp-content/uploads/2013/08/Desempenho-da-Piscicultura-Catarinense-2014.p df).

Graeff A, Kreuz CL, Pruner EM, Spengler MM (2001) Viabilidade econômica de estocagem de alevinos de carpa
comum (Cyprinus carpio var. specularis) no inverno em alta densidade. Revista Brasileira de Zootecnia 30:1150-
1158

Kubitza F. (2006) Atenção no manejo dos peixes na saída do inverno. Revista Panorama da Aquicultura, p. 30-37,
julho/agosto

Lehmann M, Vinatea L (2008) Metodologia de amostragem de solo para a determinação do potencial redox em
viveiros de cultivo de água doce e salgada. Boletim do Instituto de Pesca 34:133-142

Mello GL, Silva FM, Liebl F, Amaral Júnior H, Garcia S, Silveira FS (2010) A Produção de Peixes de Água Doce do
Estado de Santa Catarina. 2010. (Apresentação de Trabalho/Simpósio).

OLIVEIRA, A. S. Caracterização socioambiental da piscicultura em tanques-rede no município de Guapé, MG,
Brasil. 2012. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade José do
Rosário Vellano, Campus de Alfenas

PARDO-CARRASCO, Sandra Clemência. Diagnóstico e estado ambiental e elaboração de um modelo de gestão
ambiental para a piscicultura do município de Castella La Nueva (Meta,Colômbia). 2006. 161f. Tese (doutorado) -
Engenharia de Produção, Curso de PósGraduação de Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa
Catarina, Florianópolis-SC, 2006

ROTTA, M. A. Diagnóstico da piscicultura na bacia do Alto Taquari – MS. Corumbá: EMBRAPA Pantanal, 2003.
32p.

Tomazelli Junior O, Casaca JM (1998) Avaliação dos Efluentes da Piscicultura Durante a Despesca. Agropecuária
Catarinense, Florianópolis, v. 11, n.3, p. 19-22

     1.6.8 Observações
      

1.7 Divulgação/Certificados

     Meios de Divulgação: Internet

     Outro(s) meio(s) de
     Divulgação: Encarte Sul Brasil Rural.

     Contato:  

     Emissão de
     Certificados: Participantes

Equipe
de
Execução

     Quantidade Estimada de
     Certificados para Participantes: 240

     Quantidade Estimada de
     Certificados para Equipe
     de Execução:

9

     Total de Certificados: 249

     Menção Mínima:  

     Freqüência Mínima: 0

     Justificativa de Certificados:
O integrantes do grupo que participarem de maneira efetiva na
execução das ações, assim com os palestrantes e público alvo
receberão certificado de participação do processo de treinamento.
Bem como os palestrantes.

1.8 Outros Produtos Acadêmicos
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     Gera Produtos: Sim

     Produtos: Anais
Jornal
Pôster
Resumo (Anais)
Revista

     Descrição/Tiragem:

     Gera Propriedade Intelectual: Não

1.9 Arquivos Anexos

Nome Tipo

anexo_iii__planilha_de_aCOes_vinculadas.xlsx.xlsx ANEXO III- PLANILHA DE AÇÕES
VINCULADAS

anexo_ii__declaraCAo_de_interesse_no_desenvolvimento_de__aCAo_extensionista_en...

ANEXO II- DECLARAÇÃO DE
INTERESSE NO

DESENVOLVIMENTO DE AÇÃO
EXTENSIONISTA

anexo_ii__declaraCAo_de_interesse_no_desenvolvimento_de__aCAo_extensionista.pd...

ANEXO II- DECLARAÇÃO DE
INTERESSE NO

DESENVOLVIMENTO DE AÇÃO
EXTENSIONISTA

2. Equipe de Execução

2.1 Membros da Atividade

Docentes da UDESC
Nome Regime de Contrato Instituição Carga Função

Diogo Luiz de A. Lopes Dedicação exclusiva UDESC 962 hrs Coordenador(a)

Fernanda Picoli Tempo Integral UDESC 264 hrs Colaborador(a),
Voluntário(a)

Georgia Ane Raquel Sehn Dedicação exclusiva UDESC 168 hrs Ministrante,
Colaborador(a)

Discentes da UDESC
Nome Curso Instituição Carga Funções

Giovana Carolina Pereira Machado Zootecnia UDESC 848 hrs Voluntário(a)

Sara Tainá Sales Feitosa Zootecnia UDESC 840 hrs Discente
Voluntário(a)

Suelyn de Oliveira Marques Zootecnia UDESC 1280 hrs Discente
Voluntário(a)

Técnico-administrativo da UDESC
   Não existem Técnicos na sua atividade
Outros membros externos a UDESC
   Não existem Membros externos na sua atividade

Coordenador:
Nome: Diogo Luiz de A. Lopes
RGA:
CPF: 00542983931
EMAIL: diogo.lopes@udesc.br
Categoria: Professor Adjunto
Fone/Contato: 4988531922 / 4998187829

2.1 Cronograma de Atividades
Atividade: Capacitação da equipe para realização do curso de elaboração de

sabão
Início: Mar/2024 Duração: 21 Meses
Somatório da carga horária dos
membros: 74 Horas/Mês
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Responsável: Diogo Luiz de A. Lopes (C.H. 18 horas/Mês)
Membros Vinculados: Suelyn de Oliveira Marques (C.H. 8 horas/Mês)

Sara Tainá Sales Feitosa (C.H. 40 horas/Mês)
Georgia Ane Raquel Sehn (C.H. 8 horas/Mês)

 

Atividade: Coleta e análise de qualidade de água.
Início: Fev/2024 Duração: 22 Meses
Somatório da carga horária dos
membros: 36 Horas/Mês

Responsável: Diogo Luiz de A. Lopes (C.H. 8 horas/Mês)
Membros Vinculados: Suelyn de Oliveira Marques (C.H. 20 horas/Mês)

Giovana Carolina Pereira Machado (C.H. 8 horas/Mês)
 

Atividade: Levantamento das dificuldades enfrentadas pelos piscicultores
Início: Fev/2024 Duração: 22 Meses
Somatório da carga horária dos
membros: 56 Horas/Mês

Responsável: Diogo Luiz de A. Lopes (C.H. 8 horas/Mês)
Membros Vinculados: Suelyn de Oliveira Marques (C.H. 20 horas/Mês)

Giovana Carolina Pereira Machado (C.H. 20 horas/Mês)
Fernanda Picoli (C.H. 8 horas/Mês)

 

Atividade: Organização de dia de campo, palestre e ou ações de treinamento
junto aos produtores.

Início: Fev/2024 Duração: 22 Meses
Somatório da carga horária dos
membros: 16 Horas/Mês

Responsável: Diogo Luiz de A. Lopes (C.H. 4 horas/Mês)
Membros Vinculados: Suelyn de Oliveira Marques (C.H. 4 horas/Mês)

Giovana Carolina Pereira Machado (C.H. 4 horas/Mês)
Fernanda Picoli (C.H. 4 horas/Mês)

 

Atividade: Organização institucional para compras e aquisição de materiais e
equipamentos.

Início: Fev/2024 Duração: 18 Meses
Somatório da carga horária dos
membros: 24 Horas/Mês

Responsável: Diogo Luiz de A. Lopes (C.H. 8 horas/Mês)
Membros Vinculados: Suelyn de Oliveira Marques (C.H. 8 horas/Mês)

Giovana Carolina Pereira Machado (C.H. 8 horas/Mês)

 

Responsável Atividade
2024

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Diogo Luiz de A.
Lopes

Coleta e análise de qualidade
de água. - X X X X X X X X X X X

Diogo Luiz de A.
Lopes

Levantamento das dificuldades
enfrentadas p... - X X X X X X X X X X X

Diogo Luiz de A.
Lopes

Organização de dia de campo,
palestre e ou ... - X X X X X X X X X X X

Diogo Luiz de A.
Lopes

Organização institucional para
compras e aq... - X X X X X X X X X X X

Diogo Luiz de A.
Lopes

Capacitação da equipe para
realização do cu... - - X X X X X X X X X X

Responsável Atividade
2025

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Diogo Luiz de A.
Lopes

Coleta e análise de qualidade
de água. X X X X X X X X X X X -
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Responsável Atividade
2025

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Diogo Luiz de A.
Lopes

Levantamento das dificuldades
enfrentadas p... X X X X X X X X X X X -

Diogo Luiz de A.
Lopes

Organização de dia de campo,
palestre e ou ... X X X X X X X X X X X -

Diogo Luiz de A.
Lopes

Organização institucional para
compras e aq... X X X X X X X - - - - -

Diogo Luiz de A.
Lopes

Capacitação da equipe para
realização do cu... X X X X X X X X X X X -

3. Receita

3.1 Arrecadação

Descrição Tipo Quantidade Custo Unitário Total

3.2 Recursos da IES (UDESC)

Bolsas Valor(R$)
Bolsa - Auxílio Financeiro a Estudantes
(3390-18) 0,00

Bolsa - Auxílio Financeiro a Pesquisadores
(3390-20) 0,00

Subtotal 0,00

Outras Rubricas Valor(R$)
Material de Consumo (3390-30) 5.187,50
Passagens e Despesas com Locomoção
(3390-33) 0,00

Diárias - Pessoal Civil (3390-14) 0,00
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa
Física (3390-36) 1.000,00

Outros Serviços de Terceiros - Pessoa
Jurídica (3390-39) 2.000,00

Equipamento e Material Permanente (4490-
52) 5.812,50

Encargos patronais (3390-47) 0,00
Subtotal 14.000,00

Total 14.000,00

3.3   Não há recursos de terceiros.

3.4 Receita Consolidada

Elementos da Receita (Com Bolsas) R$
Arrecadação 0,00
Recursos da IES (UDESC): Bolsas de Extensão + Outras Rubricas 14.000,00
Recursos de Terceiros 0,00

Total 14.000,00

Elementos da Receita (Sem Bolsas) R$
Arrecadação 0,00
Recursos da IES (UDESC): Outras Rubricas 14.000,00
Recursos de Terceiros 0,00

Total 14.000,00

4. Despesas
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Elementos de Despesa  Arrecadação  IES
(UDESC)   Terceiros   Total 

Bolsas - Auxílio Financeiro a Estudantes (3390-18) 0,00 0,00 0,00 0,00
Bolsas - Auxílio Financeiro a Pesquisadores (3390-20) 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00
Diárias (3390-14) 0,00 0,00 0,00 0,00
Material de Consumo (3390-30) 0,00 5.187,50 0,00 5.187,50
Passagens (3390-33) 0,00 0,00 0,00 0,00
Serviços de Terceiros - Física (3390-36) 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00
Serviços de Terceiros - Jurídica (3390-39) 0,00 2.000,00 0,00 2.000,00
Material Permanente (4490-52) 0,00 5.812,50 0,00 5.812,50
Outras Despesas 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas (Impostos) 0,00 0,00 0,00 0,00

Subtotal 0,00 14.000,00 0,00 14.000,00
Total 0,00 14.000,00 0,00 14.000,00

Valor total solicitado em Reais: R$ 14.000,00

  Quatorze Mil Reais  

A seguir são apresentadas as despesas em relação a cada elemento de despesa da atividade: Diárias, Material de
Consumo, Passagem, Serviço de Terceiros – Pessoa Física, Serviço de Terceiros – Pessoa Jurídica, Material
Permanente, Bolsistas e Outras Despesas. Nos respectivos quadros de despesas são apresentados itens
específicos, sendo relevante destacar os campos “Fonte” e “Mês”. O campo “Fonte” refere-se à origem do recurso
financeiro, podendo ser Arrecadação, IES e Terceiros. O campo “Mês” é apenas um indicativo de qual mês durante
a vigência do convênio/contrato será realizada a despesa, não tendo a obrigatoriedade de realmente gastar no
mês discriminado.

4.1 Despesas - Diárias

Localidade Quant Custo Unitário Fonte Custo Total
Total   R$ 0,00

4.2 Despesas - Material de Consumo

Descrição Quant Unidade Custo Unitário Fonte Custo Total
Alcool etilico 92 15 Unidade(s) R$ 11,00 IES (UDESC) R$ 165,00
Bacia de plastico grande 3 Unidade(s) R$ 25,00 IES (UDESC) R$ 75,00
Carimbo para Sabão 4 Unidade(s) R$ 40,00 IES (UDESC) R$ 160,00
Combustível para viagem 1 Unidade(s) R$ 962,50 IES (UDESC) R$ 962,50
Forma para sabonete/ sabão artesanal 5 Unidade(s) R$ 100,00 IES (UDESC) R$ 500,00
Formas de plastico 5 Unidade(s) R$ 50,00 IES (UDESC) R$ 250,00
luvas para procedimentos P, M ,G. 5 Unidade(s) R$ 40,00 IES (UDESC) R$ 200,00
Reagentes para analise de água. 10 Unidade(s) R$ 250,00 IES (UDESC) R$ 2.500,00
Soda cáustica 99% 15 Unidade(s) R$ 25,00 IES (UDESC) R$ 375,00

Total   R$ 5.187,50

4.3 Despesas - Passagens

Percurso Quantidade Custo Unitário Fonte Custo Total
Total   R$ 0,00

4.4 Despesas - Serviço de Terceiros - Pessoa Física
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Descrição Fonte Custo Total
Manutenção e calibração de equipamento IES (UDESC) R$ 1.000,00

Total   R$ 1.000,00

4.5 Despesas - Seviço de Terceiros - Pessoa Jurídica

Descrição Fonte Custo Total
Manutenção de equipamentos para medição de qualidade de
água. IES R$ 2.000,00

Total   R$ 2.000,00

4.6 Despesas - Material Permanente

Descrição Quantidade Custo Unitário Fonte Custo Total
Aquisição de oxímetro para avaliação de
qualidade de água. 2 R$ 1.750,00 IES (UDESC) R$ 3.500,00

Aquisição de PHmetro de bancada. 1 R$ 1.500,00 IES (UDESC) R$ 1.500,00
Aquisição de PHmetro portátil
. 1 R$ 812,50 IES (UDESC) R$ 812,50

Total   R$ 5.812,50

Observação: A aquisição desses equipamentos se justifica uma vez que há a realização da qualidade de água e
que para isso é fundamental a utilização de equipamentos específicos para utilização a campo e em laboratório.
desta forma os materiais são indispensáveis para a analise de água e execução do projeto.

4.7 Despesas - Bolsistas

Nome do Bolsista Início /
Término Fonte Tipo Institucional Remuneração/Mês Custo Total

Total   R$ 0,00

Plano de Trabalho do(s) Bolsista(s)

4.8 Despesas - Outras Despesas

Descrição Fonte Custo
INSS - 0 % Arrecadação R$ 0,00
ISS - 0 % Arrecadação R$ 0,00
PATRONAL - 0 % Arrecadação R$ 0,00

SubTotal 1   R$ 0,00
INSS - 0 % IES (UDESC) R$ 0,00
ISS - 0 % IES (UDESC) R$ 0,00
PATRONAL - 0 % IES (UDESC) R$ 0,00

SubTotal 2   R$ 0,00
INSS - 0 % Terceiros R$ 0,00
ISS - 0 % Terceiros R$ 0,00
PATRONAL - 0 % Terceiros R$ 0,00

SubTotal 3   R$ 0,00
Total   R$ 0,00

4.9 Despesas - Resolução de Destinação Específica da IES (UDESC)

Discriminação Porcentagem R$
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PROJETO DE PESQUISA
PROJETOS DE PESQUISA - NOVOS

USO DE SPIRULINA NA NUTRIÇÃO DE TILÁPIAS-DO-NILO
CULTIVADAS EM DOIS SISTEMAS DE CULTIVO
NPP2015010003839
DIOGO LUIZ DE ALCANTARA LOPES   |   CPF: 005.429.839-31

diogo.lopes@udesc.br

Recebido em 27/05/2021

01. Identificação

Título do projeto
USO DE SPIRULINA NA NUTRIÇÃO DE TILÁPIAS-DO-NILO CULTIVADAS EM DOIS SISTEMAS DE
CULTIVO

Centro ao qual o projeto será vinculado
Centro de Educação Superior do Oeste - CEO

Curso de graduação
Zootecnia

O projeto será vinculado a um curso de pós-graduação?
Ciência Animal - Mestrado/Doutorado Acadêmico

O projeto será vinculado a um grupo de pesquisa?
Bioclimatologia, etologia, ambiência e produção animal.

02. Prazo de execução

Início previsto do projeto

2021 Junho
MêsAno

Conclusão prevista do projeto
MêsAno

2023 Junho

1Recebido em 27/05/2021
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03. Coordenação

Coordenador do projeto
DIOGO LUIZ DE ALCANTARA LOPES

CPF do coordenador do projeto
005.429.839-31

E-mail do coordenador do projeto
diogo.lopes@udesc.br

Titulação do coordenador do projeto
Doutorado

Carga horária
4h

04. Equipe

ALINE ZAMPAR   |   CPF: 223.216.978-22 Dedicação semanal

Universidade do Estado de Santa Catarina - CEO-UDESC

a
Pós-Doutorado

aline.zampar@udesc.br 1h

Alana Duarte de Oliveira   |   CPF: 012.545.789-86 Dedicação semanal

UDESC/CEO

a
Graduação

alanaduartte19@gmail.com 1h

FERNANDA PICOLI   |   CPF: 072.697.319-00 Dedicação semanal

UDESC/CEO

a
Mestrado

picoli.zootecnista@hotmail.com 1h

Cristina Gradin Nunes   |   CPF: 030.226.630-56 Dedicação semanal

UDESC/CEO

a
Graduação

crisgradinnunes@gmail.com 1h

Deise Carline Terhorst   |   CPF: 108.811.929-88 Dedicação semanal

udesc/ceo
Graduação

carlinedeise@outlook.com 1h

05. Cronograma
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Etapa 1 Início Fim
Problemática 05/2021 12/2021
Consiste no uso de métodos, de uma forma ordenada, para encontrar soluções à
problemática específica do projeto.

a

Etapa 2 Início Fim
Questão preliminar 05/2021 12/2021
A problemática do projeto responderia às questões 'O que?', 'Onde? e 'quando?'. A
questão o 'O que?' refere-se ao tema da pesquisa (o recorte temático), as outras duas
(Onde? e Quando?) aos seus recortes espacial e temporal.

a

Etapa 3 Início Fim
Coleta de dados 06/2021 06/2022
Pesquisa, organização de documentos e provas e procura por informações sobre o
problema de pesquisa determinado para o projeto para facilitar uma posterior análise.
Poderão ser utilizadas técnicas como entrevistas, questionários, formulários,
observação, sociometria, histórias de vida, testes, escalas sociais e amostragem.

a

Etapa 4 Início Fim
Trabalho exploratório 06/2021 12/2022
O processo que conduz da situação problema ao problema de pesquisa passa pelo
levantamento de fatos e pela busca de explicações (teoria)

a

Etapa 5 Início Fim
Análise de dados 07/2021 03/2023
Análise dos dados coletados durante a fase anterior do projeto. Permitirá que os
pesquisadores envolvidos respondam às perguntas de pesquisa formuladas.

a

Etapa 6 Início Fim
Conclusões 06/2022 06/2023
Documentação e apresentação das respostas às perguntas de pesquisa na forma de
um relatório de conclusão.

06. Área do conhecimento

Piscicultura (Especialidade)
Aqüicultura (Subárea)
Recursos Pesqueiros e Engenharia de Pesca (Área)
Ciências Agrárias (Grande área)

07. Descrição
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Resumo
Propõe-se avaliar, o uso da Spirulina na alimentação de tilápias na fase de berçário utilizando a
tecnologia de bioflocos e água clara, ambos em recirculação de água. O experimento será
conduzido em dois sistemas independentes (BFT e AC), localizados em estufa. Cada dispositivo
experimental será composto por 16 caixas plásticas circulares com volume útil de 70 L
conectadas a um macrocosmo (1000 litros) em um sistema de recirculação de água. Serão
distribuídos 7 juvenis de tilápia do Nilo (peso médio inicial 0,22 ± 0,02 g), linhagem GIFT, por
unidade experimental em um delineamento experimental inteiramente casualizado, durante 50
dias. Os seguintes tratamentos serão fornecidos: 0, 33, 66 e 100% de substituição da farinha de
peixe por biomassa de Spirulina, com quatro repetições por tratamento. As dietas serão
formuladas e fabricadas no Laboratório de Nutrição de Organismos Aquáticos (LANOA) da
UDESC-Laguna; e atenderão as exigências da espécie de acordo com Furuya (2010). A
alimentação será ofertada três vezes ao dia (08:00, 13:00 e 18:00h), com valores relativos as
biomassas presentes nas unidades experimentais. Os parâmetros como temperatura, oxigênio
dissolvido, pH, condutividade e sólidos sedimentáveis serão monitorados diariamente nas
unidades experimentais e nos macrocosmos. Amônia, nitrito, nitrato, fosfatos e alcalinidade serão
monitorados semanalmente. Os dados serão analisados quanto à normalidade e homogeneidade
de variâncias. Os dados produtivos serão analisados por ANOVA uma-via Diferenças
significativas entre as médias dos tratamentos serão avaliadas pelo teste de Tukey (5% de
probabilidade).

Palavras-chave
Alimentação animal; BFT, Oreochromis niloticus, aditivo
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Projeto de Pesquisa Extensão Tamanho
50 KBPROJETO SPIRULINA.docx docx
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declaro para devidos fins que o pesquisador abaixo participou deste projeto.

Pesquisador: FERNANDA PICOLI

Identidade n°: 4.494.227

CPF n°: 072.697.319-00

Esta declaração está vinculada ao Currículo Lattes disponível no link: 
http://lattes.cnpq.br/6112397811513048

______________________________

Diogo Luiz de Alcantara Lopes



Chapecó, 12 de setembro de 2024.

DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO

Eu,  DIOGO LUIZ DE ALCANTARA LOPES, RG n° 6.932.843-6,  CPF n° 005.429.839-
31, pesquisador responsável pelo projeto: “Uso de micélio em rações comerciais extrusadas 
para tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus)”, declaro para devidos fins que o pesquisador 

abaixo conhece na íntegra e participa do projeto:

Pesquisador: FERNANDA PICOLI

Identidade n°: 4.494.227

CPF n°: 072.697.319-00

Esta declaração está vinculada ao Currículo Lattes disponível no link: 
http://lattes.cnpq.br/6112397811513048

______________________________

Diogo Luiz de Alcantara Lopes



Chapecó, 12 de setembro de 2024.

DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO

Eu,  DIOGO LUIZ DE ALCANTARA LOPES, RG n° 6.932.843-6,  CPF n° 005.429.839-
31,  pesquisador  responsável  pelo  projeto:  “Utilização  de  fitogênicos  como  fonte  de 
Vitamina C na alimentação de Peixes Nativos e exóticos”, declaro para devidos fins que o 

pesquisador abaixo participou deste projeto.

Pesquisador: FERNANDA PICOLI

Identidade n°: 4.494.227

CPF n°: 072.697.319-00

Esta declaração está vinculada ao Currículo Lattes disponível no link: 
http://lattes.cnpq.br/6112397811513048

______________________________

Diogo Luiz de Alcantara Lopes



Chapecó, 12 de setembro de 2024.

DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO

Eu,  DIOGO LUIZ DE ALCANTARA LOPES, RG n° 6.932.843-6,  CPF n° 005.429.839-
31,  pesquisador  responsável  pelo  projeto:  “Toxidade aguda de  Amônia  e  Tolerância  a 
Temperatura em Juvenis de Curimbatá (Prochilodus lineatus)”, declaro para devidos fins 

que o pesquisador abaixo participou deste projeto.

Pesquisador: FERNANDA PICOLI

Identidade n°: 4.494.227

CPF n°: 072.697.319-00

Esta declaração está vinculada ao Currículo Lattes disponível no link: 
http://lattes.cnpq.br/6112397811513048

______________________________

Diogo Luiz de Alcantara Lopes


